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Nota Informativa nº 008/ 2026 – GEDIC/DIVE/SUVS/SES 
 
Assunto: Atualização sobre os procedimentos de coleta e envio das amostras para a 

realização dos testes de genotipagem do HIV. 

 

Esta Nota Informativa tem por objetivo divulgar as atualizações estabelecidas pela Nota 

Técnica nº 74/2026-CGHA/DATHI/SVSA/MS referentes à realização do exame de 

genotipagem do HIV-1 no Sistema Único de Saúde (SUS). 

 

As alterações abrangem a reorganização dos critérios para solicitação do exame nas 

categorias de pré-tratamento, falha virológica confirmada e falha virológica suspeita; a 

atualização do formulário de solicitação; a ampliação da possibilidade de solicitação do 

exame por enfermeiros(as) e farmacêuticos(as) em situações específicas; a definição do 

intervalo mínimo de 60 dias entre exames quando houver necessidade de repetição; e a 

mudança do serviço responsável pelo processamento das amostras e logística de 

transporte. 

 

Em relação à falha virológica, o Ministério da Saúde (MS) a define como a ocorrência de 

dois exames consecutivos de carga viral acima de 200 cópias/mL, realizados com intervalo 

mínimo de quatro semanas entre si, após pelo menos seis meses de uso contínuo da 

terapia antirretroviral (TARV). Entretanto, em razão das limitações do método utilizado para 

a realização da genotipagem, o exame somente será processado quando o segundo 

resultado de carga viral for igual ou superior a 500 cópias/mL. 

 

Destaca-se ainda que a interrupção da TARV pode levar ao arquivamento de determinadas 

mutações virais, reduzindo sua detecção no sangue periférico. Por esse motivo, nos casos 

de interrupção prévia do tratamento, a amostra para genotipagem deve ser coletada após, 

no mínimo, quatro semanas de uso regular da TARV. 
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1.​ Atualização dos Critérios para Solicitação da Genotipagem do HIV-1 
A Nota Técnica nº 74/2026-CGHA/DATHI/SVSA/MS atualizou os critérios para solicitação 

do exame de genotipagem do HIV-1 no Sistema Único de Saúde (SUS), reorganizando as 

indicações em três categorias: 

 

a) Pré-tratamento, subdividida em: 

●​ A1: resistência primária; 

●​ A2: situações específicas definidas pelo MS; 

b) Falha virológica confirmada; 

c) Falha virológica suspeita. 

 

Também foi disponibilizada nova versão do formulário de solicitação, com simplificação de 

campos e adequação aos critérios atualmente vigentes. Exemplo: Gestantes 

recém-diagnosticadas com HIV podem ter o exame solicitado sem necessidade de 

resultado de carga viral no momento da solicitação. 

O formulário atualizado pode ser acessado por meio do Sistema de Controle de Exames de 

Genotipagem (SISGENO) e nos links abaixo:  

 

●​ https://www.gov.br/aids/pt-br/sistemas-de-informacao/sisgeno 

●​ https://www.gov.br/aids/pt-br/central-de-conteudo/publicacoes/2026/formulario-de-sol

icitacao-genotipagem-do-hiv-1-junho2026-_-impressao.pdf/@@display-file/file;  

 

2.​ Ampliação da Autonomia de Enfermeiros(as) e farmacêuticos(as) 
A nova normativa amplia a atuação de enfermeiros(as) e farmacêuticos(as), que passam a 

poder solicitar o exame de genotipagem na categoria Pré-tratamento, conforme os critérios 

estabelecidos pelo Ministério da Saúde. A medida visa qualificar o cuidado 

multiprofissional, reduzir o tempo para definição terapêutica e ampliar o acesso oportuno ao 

exame. Exemplo: Um enfermeiro pode solicitar o exame para um adolescente 

recém-diagnosticado, sem necessidade de encaminhamento médico prévio. 
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3.​ Intervalo Mínimo entre Solicitações de Exame 

O intervalo mínimo para solicitação de um novo exame de genotipagem é de 60 dias após 

a coleta anterior. 

 

Excepcionalmente, esse prazo poderá ser flexibilizado em situações previstas pelo 

Ministério da Saúde, incluindo resultados classificados como “Indeterminado” ou “Não 

Amplificado”, observadas as orientações específicas para cada caso. 

 

4.​ Critérios Técnicos para Coleta e Envio de Amostras 

As amostras destinadas à Genotipagem devem ser coletadas em dois tubos contendo 

sangue total com EDTA K2, sem gel separador (tubos de tampa roxa) com no mínimo 3,5 

mL em cada tubo. 

 

As amostras não devem ser centrifugadas e devem ser mantidas sob refrigeração entre 

2°C e 8°C durante o armazenamento e transporte. 

 

O envio ao ponto de recolhimento, deve ocorrer em até 72 horas após a coleta, respeitando 

as condições de conservação estabelecidas pelo protocolo vigente. Exemplo: Se a coleta 

for feita na segunda-feira, a amostra deve chegar ao ponto de recolhimento até quinta-feira. 

 
 

5.​ Mudança no Laboratório Executor e Logística de Processamento 
A partir de 17 de junho de 2026, a empresa GERMSURE BIOSAFE E CONSULTORIA 

LTDA. passa a ser responsável pelo processamento das amostras de genotipagem do HIV, 

bem como pelo fornecimento dos insumos necessários à coleta e pela logística de 

transporte. 

 

As amostras coletadas até 17 de junho de 2026 permanecem sob responsabilidade do 

Laboratório de Aids e Imunologia Molecular (LABAIDS), do Instituto Oswaldo Cruz 

(IOC/Fiocruz). 
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O laboratório executor contratado será responsável pelo fornecimento dos insumos tubos 

para coleta das amostras e caixas térmicas para o acondicionamento e transporte .O 

recolhimento das amostras continua centralizado no LACEN 

Os serviços de saúde deverão observar as orientações da empresa, para solicitação  

destes materiais. 

 

 

6.​ Pontos de recolhimento de amostras para as genotipagens do HIV em Santa 
Catarina 

Conforme definido pela Coordenação-Geral de HIV/Aids e Hepatites Virais (CGHA/DATHI), 

os seguintes pontos descentralizados estão habilitados para o recebimento de amostras 

destinadas à genotipagem do HIV em Santa Catarina: 

 

●​ Laboratório Municipal de Análises Clínicas e Ambientais de Chapecó – Rua Iguaçu, 

nº 209, bairro SAIC, Chapecó; 

●​ Laboratório Municipal de Itajaí – Avenida Adolfo Konder, nº 250, Bloco D, bairro São 

Vicente, Itajaí; 

●​ Laboratório Central de Saúde Pública de Santa Catarina (LACEN/SC) – Rua Felipe 

Schmidt, nº 788, Centro, Florianópolis; 

●​ Laboratório Municipal de Joinville – Rua Itajaí, nº 268, Centro, Joinville. 

 

Os serviços deverão encaminhar as amostras ao ponto de recolhimento de referência, 

observando os fluxos logísticos e os prazos estabelecidos. 
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Considerações Finais 
 
As atualizações apresentadas nesta Nota visam qualificar o acesso ao exame de 

genotipagem, aprimorar os fluxos assistenciais e laboratoriais e garantir maior eficiência na 

utilização dos recursos do Sistema Único de Saúde, contribuindo para o cuidado oportuno 

e adequado das pessoas vivendo com HIV e/ou aids. 

 

 

 

Florianópolis, 14 de julho de 2026. 

 

 

 

Gerência de IST, HIV/Aids e Doenças Infecciosas Crônicas 
GEDIC/DIVE/SUV/SES/SC 

 
 

Diretoria de Vigilância Epidemiológica 
DIVE/SUV/SES/SC 

​
 

Laboratório Central de Saúde Pública​
LACEN/SUV/SES/SC 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: G1P5N51T

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

JOÃO AUGUSTO BRANCHER FUCK (CPF: 060.XXX.189-XX) em 14/07/2026 às 18:41:34
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/03/2019 - 14:42:44 e válido até 28/03/2119 - 14:42:44.

(Assinatura do sistema)

MARCIO PACHECO DE ANDRADE (CPF: 892.XXX.459-XX) em 15/07/2026 às 13:30:02
Emitido por: "SGP-e", emitido em 16/07/2019 - 13:54:27 e válido até 16/07/2119 - 13:54:27.

(Assinatura do sistema)

REGINA CÉLIA SANTOS VALIM (CPF: 246.XXX.182-XX) em 15/07/2026 às 15:25:29
Emitido por: "SGP-e", emitido em 09/03/2020 - 18:26:50 e válido até 09/03/2120 - 18:26:50.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/U0VTXzcwNTlfMDAxNjIwNzlfMTYzMzU2XzIwMjZfRzFQNU41MVQ= ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo SES 00162079/2026 e o código G1P5N51T
ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.


